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CENTRO D. VITAL 


Já podemos communicar aos nos- 
sos leitores que está installado na 
sua séde provisoria o CENTRO D. 
VITAL, e em via de publicação os 


seus Estatutos que, por  wunanime 


“deliberação dos sosios fundadores, 


na assembléa em que se formou a 
sua primeira Divrectoria, foram sub- 
mettidos á apreciação da Autorida- 
de Arjchidiocegana e por esta appro- 
vados. 

Tambem por unanime  delibera- 
ção dos socios fundadores foi o nos- 
so Director, Jr. Jackson de Figueil- 


“redo, não só eleito mas proclama- 


do a titulo perpetuo Presidente do 
Centro. 

Us demais membros da Directo- 
via são os srs: Dr. Hamilton No- 
gueira, Vice-presidente, Perillo Go- 
mes, Secretario Geral, José Vicen- 
te de Souza, Thezoureiro c Durval 
de Moraes, Bibliothecario. 

A finalidade do CENTRO D. VI- 
TAL é a creação de uma grande bi- 
bliotheca “oatholica com um servico 
de informações bibliographicas ea 
edição de unja collecção de livros 
do apelegetiga em geral assim co- 
mo de todo genero de literatura 
que possa servir aos interesses da 
Egreja e da Patria Brazileira. 

Esta coleção é, por isto, dividi- 
da em trez series, e traz o titulo de 
“Collecção Iiduardo Prado". 

Da primeira serie já está à ven- 


DIRECTOR 


JACKSON DE FIGUEIREDO 


da no mercado de livrarias O piri- 
méeivo: volume — “Pascal e a in- 
quietação moderna”, da lavra do 
nosso Director e Presidente do Cen- 
tro. : R 
gendo o CENTRO D.- VITAL uma 
sociedade que se propõe unica e ex- 
clusivamente, ajudar o Episcopado 
Brazileiro na obra de recatholisa- 
ção da nossa intellectualidade, faci- 
litando o conhecimento das doutri- 
nas da Egreja, e dos seus idéaes na 
pratica social deste momento, pro- 
curou facilitar tanto quanto pjossi- 
vel a reuniãa de todos as forças é 
elementos catholicos, sob esta ban- 
deira, que tem por maior garantia 
da pureza dos fins daquelles que a 
sustentam a benção do grande Bis- 
po que hoje governa a Archidiocese 
do Rio de Janciro. o ' 
considerados socios 
cooperadores do CENTRO D. VI- 


TAL todos os assignantes d' A, OR- 


+ 
. Assim são 


DEM, não só os que já o são como 
aquelles que se fizerem de agora 
em deante. 

A ORDEM por 
grande reforma materinl ao iniciar 


o seu segundo anno de lutas e es- 


passará uma 


peramos em Deus que ao seu ap- 
pello não falte, pelo menos, a icor- 
vespondencia de sympathia que tem 
encontrado até hoje. 
Pedimos aos nossos leitores quo 
ajudem o CENTRO D. VITAL,- na 
medida ãc que fôr possivel a cada 
um, é creação da grande bibliothe- 
ca catholica, que deverá servir á 


capital da Republica, isto é, ao melo 
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-Toda a correspondencia deve 
ser dirigida para a 


RUA: RODRIGO SILVA, 7 
Rio DE JaNEIRO 


D. ANTONIO CABRAL 


Primeiro Bispo de Bello Horizonte 
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intellectual mais desenvolvido de 
todo o paiz, e, infelizmente, o mais 
corrompido pelas' idéas anti-chris- 
tas e anti-patrioticasa ” 


Só apóz a vealisação desta obra 


e da suh utilidação em tal meio, se 


poderá apreciar os enormes bene- 
ficios que rvesultarão della para to= 
do o Brazil. 9 É Pri » - € 

Esta, podemos affirmar, é a opi- 
nião de D. Sebastião Leme, o nosso 
eminente Arcebispo, e por isto mes» 
mo, não só lhe devemos a justiça da 
Estatutos, 


ras tambem o carinho todo parti- 


appr ovação dos nossos 


cular com que se tem detitado à 
execução das nossas idéns que, da- 
dos os sous conselhos, sempre oiw- 
vidos e acatados, têm hoje muito 
do brilho do sex alto e generoso es= 
pirito. R “ 
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CENTRO D. VITAL 


A séde provisoria do “Centro D. 
Vital” é na rua S. José n.º 35 ('so- 
brado). . 

A Directoria do Castro pede, po- 
rém, "que até nova resolução, toda 
a correspondencia continue a ser 
dirigida 'para “A Ordem”, na Livra- 
ria Catholica, Rodrigo ' Silva, 7, 
nesta Capital. à 

Pedimos a todos os catholicos, a 
todos os que amam a Patria Brazi- 
leira, com amor que não desconhe- 
ce as idéas de ordem e tradição, 
ajuda e apoio 'para a formação da 
Bibliotbeca do “Centro D. Vital. 
Qualquer quantia ou livro deverá 
vir para esta rcdacção, dirigida ao 
sr. José Vicente de Souza, o 
reiro 'do entro: 


DONATIVOS ao “CENTRO D, 


VITAL” a 
D. Sebastião Leme |. 2:000$000 
t Ea e e Ng 
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A ;MÃA INTOLERANCIA POLITICA 


Já o sr. senador Ruy Barbosa, 
referindo-se aos processos de 2am- 
panha da: reacção nilista, observa- 
ra com sobrada razão que elles se 
affirmam por um excesso de into- 
lerancia, afinam-se pelo regimen 
do “crê ou morre”. E de facto, é o 
que se observa. Ainda agora tive- 
mos disto mais uma «confirmação, 
a proposito da recepção feita ao sr. 
Evitacio Pessoa no seu regresso de 
Petropolis. a 

Como é sabido, amigos e admira- 
dores do Chefe da Nação delibera- 
-«ram recebel-o festivamente. 

Era um direito que ninguem lies 
“podia negar. 

Assim deliberados, esses amigos 
e admiradores solicitaram a coo- 
peração de todas as classes sociaes. 

Nada mais legitimo, pois que não 
se tratava de imposição e que se 
expunham á contigencia de não se- 
rem attendidos. Em vez disto po- 
rém, foram felizes, encontrando 
sempre manifestações de solidarie- 
dade em favor da idéa. E taes fo- 
ram as adhesões que era de prever 
que se revestissem as festas de 
grande explendor.. 

Tendo porém a imprensa nilista 
confundido nos seus odios a pes- 
.soa do presidente, rébellou-se con- 
tra a projectada Den Sar SÃO e 


—— meme me e e em 
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no sentido de 
promettel-a, chegando emesmo ao 
delirio de promover uma vaia que 
seria dada com alguns milhares de 
assovios adquiridos nesta praça, 
mas ide 'caja execução, à ultima ho- 
ra receiou devido a aiguns “recados 
energicos” que foram dados aos 
seus directores. 

Ninguem nega á “Dissidencia” o 
direito de usar de termos vehemen- 
tes na actual campanha politica, e 


empenhou-se 


igualmente o de visar com a sua 
antipathia o Chefe da Nação. 
O que porém está fora & todo 


proposito é querer desmoralisar o 
presidente da Republica como se 
esta desmoralisação não se refle- 
ctisse muito especialmente sobre o 
paiz, não acarretasse o descredito 
da Nação. 

Mas no Brazil a paixão cega de 
tal modo os espiritos «que ninguem 
cujo prestigio possa influir mais ou 
menos sobre os negocios politicos, 
é poupado, mesmo  naquillo que 
possua de mais sagrado. Dahi a 
onda de odio que se levanta contra 
todos os representantes da nossa 
cidadania. 

Ainda assim a imprensa do sr. 
Nilo, achou meios de tornar 
mais merfida do que todas as -ou- 
tras, a actual campanha politica, 
por isso que trouxe para o seu es- 
candaloso commentario, a veneran- 
da figura do nosso illustre e virtuo- 
so Arcebispo, só porque S. Ex. 
Rvyvma. accedeu ao convite que lhe 
foi feito para tomar parte na re- 
cenção do presidente da Republica. 

E' sabido de todos nós o esforço 
que os politicos ifizeram para en- 
volver o Exmo. Sr. D. Sebastião 
Leme na actual agitação politi- 
co, e a firmesa com que S. Ex. re- 
sistiu a todas as solicitações. Sua 
attitude tem sido, neste caso, dis- 
creta, serena, ainda «que lhe amar- 
gurem os desmandos deste momen- 
to. O facto de prestar uma homena- 
gem ao Chefe do Estado, é simples- 

ente uma acto de 'cortesia que não 
pode e não tem significação poli- 
tica. ê 

Censural-d e tecer tolos ou of- 
fensivos, commentarios em torno da 
sua pessoa, por -este motivo, como 
£ez a imprensa da dissidencia, só se 
comprehende como demonstração de 
sentimentos subalternos, de exces 
so tle pessima intolerancia politica 
ou melhor: porque a direcção dos 
orgãos da imprensa amarella está 
entregue a individuos sem educa- 
são social nem principios de qual- 
quer especie. 

"Não tém ta'es inúividuos, nem os 
seus jornaes, imputabilidade para 
siquer analysaram os actos do nos- 
so querido Arcebispo, quantc mais 
para os censurar. 


-com- 
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AV e 
POBRE AMAZONAS 


A atuação financeira do riqui. 
simo Estado do Amazonas é Sity, 
plesmente incomcebivel. O Gov 
no, absolutamente desacreditado n 
interior e nv exterior do paiz,, 
até mesmo no proprio Iistado, p: 
encontra quem lhe empreste 4. 
real porque se trata de um deve 
dor remisso. O funcionalismo 
blico acha-se atrazado 2, 3, 4 anna. 
e mais, nos seus vencimentos, 
magistratura  sotíre do mes. 
airazo. A forca publica, idem. E, 
summa, todos os serviços que cs 
coires do Estado custeam esti, 
desde muito sob o regimen do e 
lote. 

Deste modo comprehende-se mor 
que o Amazonas é a unidade ty; 
de anarchia e de desmoralisação dy 
paiz. , 

Porém. será irremediavel a sj. 
tuação do Amazonas? 

De modo nenhum. O de que | ne- 
cessitava o longinquo Estado nor. 
tista era de Governos honestos, tra. 
balhadores e intelligentes, homens 
praticos que fossem tambem forças 
moraes. Um Governador «que inspi. 
rasse confiança ao funicionalismo, 4 
magistratura, á policia estadoal e 
ás classes conservadoras, sómente 
com este elemento moral normali- 
saria o apparelhamento adminis. 
trativo do Estado porque o interes- 
se de todos está em cooperar no 
trabalho de recomposição dos cre- 
ditos do Governo. Ao mesmo tem- 
po extinguiria a praga da politica- 
gem pela reacção da parte sã da 
sociedade que precisa do amparo 
official para se exercer com effi- 
ciencia. 

Estabelecida essa base de ener- 
gia, de trabalho e de moralida- 
de, não seria difficil atrahir o au- 
xilio da União e provavelmente do 
estrangeiro, para a exploração das 
novas fontes de vida que existem 
no Amazonas, abandonadas, e que 
não tardariam a produsir resulta 
dos compensadores, além de que 0 
problema da borracha seria resol- 
vido de pleno acordo com os inte: 
resses do Estado e dos particulares 

Ora, é exactamente isto o aqu 
não se consegue no Amazonas 
Entra Governo e sahe Governo * 
tudo. peiora 'cada dia porque o dº 
que se occupam é exclusivamente 
dos seus interesses pessoaes e dos 


“arranjos da sua pequena vcôrte. 


Ainda agora está a desgovernal-d 
um desses estadistas domestico! 
que fazem a ruina do Brasil. e 
Sr. Rego Monteiro, seu actual 
vernador, não erraria quem iate 
se que tem o feitio de uma figuré 
de opereta. Basta ver a mensage!" 
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que apresentou este anno ao Con- 
gresso estadoal. E' um acervo de 
inepcias escriptas em tom empha- 
tico de literatura pernostica. Nós 
não dispomos de tempo e de espaço 
vara transcrever aqui a longa série 
de sandices «que empanzinam a pe- 
ça governamental. Mas não recusa- 
vemos aos leitores uma. pequena 
amostra dessa literatura que nem 
por ser presidencial «procurou ser 
menos ridicula: 

“A varinha de condão já foi re- 
Tegada à categoria dos contos, des- 
tinados a adormecer crianças. Ho- 
je, a sciencia, no seu eterno afan 
de bDisbilhotices, apoiada em prin- 
cipios incontroversos e munida de 
instrumentos de precisão, inoculou 


no espirito moderno o veneno da 


descrença, não admittindo que se 
esperem do acaso ou de uma for- 
ca occulta acontecimentos que 
só do engenho humano dependem”. 

Ha-,a notar primeiro a maravi- 
lhosa descoberta do sr. Rego Mon- 
teiro, de que '“a varinha de -con- 
dão já foi relegada á categoria dos 
contos, destinados a adormecer 
crianças”. E' impossivel que a Eu- 
ropa não se curve outra vez ante O 
Brazil e ante o Governador do 
Amazonas . .. 

Onde está o poeta que ha de ce- 
lebrar este feito extraordinario! 

Depois, vem a basofia de livre- 
pensador na exaltação da sciencia, 
mas profundamente idiota, porque 
segundo diz, “a sciencia inoculou 
no espirito humano o “veneno” da 
descrença”, e é assim intoxicado 
que o homem adquire a grande po- 
tencialidade com que terá de reali- 
sar o que à principio 'supplicava á 
misericordia de Deus! Cabe portan- 
to 4 descrença que é essencialmen- 
te negativa, produzir os novos va- 
lores sociaes sobre que se apoiará 
o renome, a gloria dos regomontei- 
ros deste paiz. .. , . 

O que vale é que a sciencia à 
que allude, não é esta sciencia se- 
ria, laboriosa e proficua, sciencia 
de Pasteur, de Ampére, de Laplace, 
de Volta, Secchi, Schiaparelli, La- 
voisier, etc. O sr. Rego Monteiro se 
refere simplesmente á sciencia que 
se esgota “no afan de bisbilhoti- 
isto é, a sciencia dos mexe- 
riqueiros e dos maldizentes, das ve- 
lhas ociosas e das Julianas | inte- 
resseiras, 

A que especie de homem estão 


confiados os destinos do infortuna- ' 


do Estado do Amazonas! 
oo 


Toda a correspondencia, dinheiros, 
etc. para A ORDEM, propriamente, 
deve ser endereçada ao nosso geren- 
te Sr. José Vicente de Sousa, nesta 
redacção. ; Ê 
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O MILAGRE DE LOURDES E A | 
SCIENCIA MODERNA - | 
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Ha cincoenta e tres annos uma 
pobre rapariguita chamada Ber- 
nadette, no sul da França, andava 
pelos, arredores de Lourdes com 
uma jrmâàsinha pouco mais nova e 
uma amiga mais ou mences da sua 
edade, catando gravetos para accen- 
der o fogo em casa do rustico casal 

idos Soubirous, seus velhos paes. ei 

Era numa tarde triste, nublada |: 
e fria. Mesmo assim as meninas vão 
cantando e pulando, com essa ale- 
gria tão limpida que só a innocen- 
cia tem o condão de despertar nas 
almas. - : á 

Bernardette, porém, começa a an- 
dar mais devagar, seja porque não 
tem estado feliz na colheita, seja 
porque a asthma de que andava 
atacada, agora lhe impedisse o ca- 
minhar desembaraçado “e lesto. 
Emquanto isto as outras duas 

meninas avançavam e tendo avista- 
do adeante, em frente ás rochas de 
Massabieille grande porção de ra- 
mos seccos, prestes descalçam-se e 
transpõem um pobre e raso curso: 
d'agua que entre ellas e as rochas 
se interpunha. 

Chegando ao mesmo ponto a com- 
panheira retardada dispõe-se a se- 
guir-lhes o exemplo. Porém quan- 
do se inclinava nara descalçar as 
meias, ouve um forte ruido como O 
que annuncia as procellas. 

Ergue-se rapidamente Bernardet- 
te, mas, vendo o céo tão limpo e as 
| folhas tão calmas: nos salgueiros 
“proximos, facilmente se convence de 
ter sido illudida, e inclina-se outra 
“das 

! 


vez desembaraçar-se 


meias. 

Então novamente o mesmo baru- 
lho a surprehendeu. Torna a erguer- 
(Be. z is 

Agora porém dirige o olhar por 
sobre a gruta que lhe fica em fren- 
te, empallidece, treme, vacilla e ca- 
he de joelhos. 


para 


Aos poucos, porém, volta-lhe às 
faces o carmim do sangue moço, os 
olhos brilham com um fulgor ex- 
tranho, a bocea se arqueia num sor- 


| 

| 

riso bom e uma expressão de cal- 
ma e de doçura se estampa no ro- 

| seo setim do seu rosto singular- |) 
mente transfigurado. Tira a menina 
do pescoço o rosario, benze-se e re- 
za por espaço de algum tempo. De- 
pois ergue-se ainda com a physio- 
vomia animada daquelle subito des- 
lumbramento, “e notando as duas 

! companheiras indifierentes a tudo 
quanto com ella se passara, inda- 
ga se não tinhâm visto. alguma coi- 

| sa, ao que ellas responderam 


« gativamente, PE ce 
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A questão. de. sempre é saber, se 
o homem deve nascer, viver, unir-se, 
morrer, receber, transmitir e dei. 
ar a vida como uma-creatura de 
Deus, a Deus destinada, ou como 
uma larva aperfeiçoada, unicamente 
origivaria das fermentações do lodo 
da terra. . . 

É Ni ! 
“EL. Veuillot. 


oooo 
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Bernadette cala-se e segue-as si- 
lenciosa e pensativa, o que intrigou 
bastante á sua irmã e à sua amiga. 
Dahi um interrogatorio insistente 
para que lhes dissesse o que a preo- 
cupava. a 

Bernardette resiste. As compa- 

-nheiras entretanto não cedem e in= 
sistem em interrogal-a, ao que por 
fim a pobre menina accede narran- 
do-lhes que ao ouvir o barulho pela 
segunda vez, ao erguer-se, cs olhos 
deram de frente com a gruta, por 
sobre a qual, pisando um florido 
galho de roseira brava, surgira-lhe 
uma figura de mulher nova e bella, 
de uma .bellesa maravilhosa e in- 
exprimivel, tendo nas mãos um 
rosario de contas tão brancas que 
pareciam gottas de orvalho, e tra- 
jando vestes de um panno vaporoso 
cingida á altura da cinta com um 
fita azul celeste. E E 

Sem querer, ajoelhara-se e tam- 
bem instinctivamente tirara o seu 
-vosario e se puzera a rezar. Ao fa- 
zer o signal da cruz a visão à imita- 
ra e quado rezava percebera que 
ella a acompanhava pois distinguira 
perfeitamente o movimento dos seus 
labios. 

Chegadas em casa à irmã contou 
tudo quanto soubera de Bernardette 
à mãe que sendo uma camponeza, 
ajuizou mal de tudo e prohibiu-lhes 
terminantemente de 
gruta. ça 

Bernardette, porém, sentia-se ca- 
da vez mais solicitada pelo desejo 
de tornar ao ponto em que se dera 
a apparição, e tanto insistiu, e tan- 
to supplicou que a permissão de' 
alli tornar foi-lhe concedida mas sob 


voltarem à 


“a condição de levar consigo um pou- 


co de agua benta para affastar a 
tentação do demonio, 

E de facto assim aconteceu. Vol- 
tou á gruta levando uma garrafa 
com o sagrado liquido. Lá chegando 


a mesma visão appareceu mas a 

menina não. se animou a fazer 

uso da agua benta que levara 

IE mais desesseis vezes, * na gryu- 

ta de Massabieille, a mesma visão 

Appareceu a; Bernardette, RM: 
E EN 


E 
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£omo era de prever, a noticia des- 
tas oceurrencias foi ganhando pu- 
blicidade, e das circumvisinhanças, 
e de muito longe acorria gente para 
observar as. visões da humilde filha 
dos Soubirous. Ainda que'a appari- 
cão não se mostrasso senão a ella, 
comtudo sentiam-na os outros pela 
extranha e singular expressão que 
tomava o rosto da jovem vidente 
no momento das apparições. 

Ninguem, porém, 
esses factos. Uns attribuiam a al- 
guma alma penada que axdasse fa- 
zendo penitencia. Outros negavam- 
se a dar-lhes credito como o proprio 
vigario da parochia, 

Todavia não era pequeno o nume- 
ro dos que acreditavam ser Nossa 
“Senhora quem estivesse apparecen- 
do à jovem BernadettLe. 


Esta versão tinha por si a tradi- 
cão mesma da historia de França 
pois que mais de uma vez, em pon- 
tos differentes, ella se mostrara 
aos francezes -deixando-lhes como. 
testemunho, graças verdadeiramen- 
te extraordinarias, Wôra assim em 
1415. em Héas, aldeia situada entre 
Baréges e S. Salvador; depois em 
Barbazan, em Saint-Savim, em Ar- 
rens, em Vieille-Aure, em Montous- 
sé, em Bagnéres-de-Bigone, em Bi- 
tharram o em Garaison, com al- 
guns infervallos de umas para as 
outras, portanto em epochas diffe- 
rentes, ; 

Acontece entretanto que na 18º 
apparição, tendo Bernadette indaga- 
da da Dama (era o tratamento que 
lhe dava) quem era, “á terceira 
pergunta, diz a menina, a Dama jun- 
tou as mãos á altura do peito, er- 
gueu os olhos para o céo, depois se- 
perando-as lentamente e inclinando- 
se para mim me diz: “Eu sou a Im- 
maculada Conceição”. 

Já então milhares de pessoas pre- 
senciavam os extases de Bernardet- 
te, e da gruta surgira, cauta e man- 
sa, uma mysteriosa fonte que” a 
principio era quasi um fio liquido, 
e depois engrossara e corrêra impe- 
tucsa. Nesta fonte, subitamente sur- 
gida, começaram de se operar im- 
pressionantes milagres, cuja noticia 
rapidamente se propagava dentro e 
fóra da França, 

Então os meios scientificos não 
só da Europa como do mundo in- 
teiro começaram a se agitar. 

Uma verdadeira romaria de ho- 
mens de sciencia, medicos princi- 
palmente, se dirigiu para o depar- 
tamento de Tarbes em que tão im- 
pressionantes occurrencias se reali- 
zavam. E uma vez chegados á gruta 
de Lourdes, confundidos, faziam a 
constatação dos milagres.. Contam- 
se às dezenas declarações como as 
que Bernheim, chefe da escola de 
suggestão de Nancy, escrevo no seu 
tivro :De la suggestion et de ses 


“ca 


a 


sabia explicar 


* Egreja Catholica. 
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applications en  therapeutiquo”: 
“Todas estas obesrvações (refere-se 
aos factos de Lourdes) foram reco- 
lhidas com sinceridade e verificadas 
por homens insuspeitos”; ou como 
a do Dr. Berillon, materialista, al- 
ludindo aos casos que observara: 
“Um miracle seul, peut les sauver. 
Lourdes en fait de ces miracles”. 

Para comprovação vejam-se os li- 
vros dos Drs. Boissarie, Dozons, 
Paul Diday, Lavrand, Vicent, Vour- 
ch e Deschamps, e principalmente os 
relatorios do “Bureau Medicale” de 
Lourdes. 

Portanto, nas suas linhas geraes, 
eis a historia das apparições da gru- 
ta de Massabieille. 


-. O. homem porém é um ser tão de- 

cahido que a verdade sempre O es- 
candalisa, principalmente quando 
como no caso de Lourdes, para dar 
assentimento a um facto necessita 
de sacrificar a sua vaidade fazendo- 
se humilde servo de Deus, À pela 
Vemos  diaria- 
mente a maior parte da humanida- 
de dobrando-se diante das menores 
cousas, homens submissos a outros 
homens por motivos e por circums- 
tancias as mais diversas. E comtu- 
do deante de uma instituição uni- 
versal e divina que é um traço de 
união entre o céo e a terra; deante 
dessa grandeza que dois milennios 
de luta enaltecem e dão mais ex- 
de magestade; deante 
da Egreja que não quer honrarias 
nem submissão sinão para a maior 
gloria de Deus e para à salvação dos 
seus filhos na Vida Eterna, toda a 
fraqueza deste mundo se ergue com 
arrogancia e a propria miseria nos- 
sa — orgulho e vaidade — se enfu- 
rece ou toma feição de piedade ou 
de desdem, sobretudo a que decorre 
do preconceito scientifico. 

E dessa athmosphera estava sa- 
turada a França do seculo passado. 
Não fôra impunemente que a phi- 
losophia voltaireana dominara um 
seculo inteiro a intellectualidade da 
grande nação latina. Quando surgi- 
ram as apparições de Lourdes é 
certo que a elite da intelligencia 


. franceza não era mais a vassala 


submissa da Encyclopedia, Porém 
as almas estavam ainda muito fe- 
ridas de lutas crueis, é o espirito 
francez, abatido, não dera ainda 
pelo raiar da nova aurora da fé que 
se fazia na consciencia de tantos 
espiritos de escól. Principalmen- 
te porque a luta que se fizera em 
França contra a Egreja por fim de- 
generara em luta contra Deus. 
Admittir naquelle tempo a vera- 
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cidade dos factos de Lourdes não 
era ainda render um tributo de sub- 
missão à Egreja, porque ella mes- 
ma estudava, investigava, ainda não 
se pronunciara sobre elles. Era po- 
rem render tributo a Deus e Deus 
era o inimigo do philosophismo de 
Diderot, de la Mettrie e do celebre 
marquez. de Sade, Assim, para cer- 
rar a discussão dos factos de Lour- 
des e desfechar-lhe o golpe mortal, 
esse philosophismo achou de bom 
augurio negar o caracter sobrenatu- 
ral das visões de Bernadette enca- 
minhando-o para o dominio da pa- 
thologia, Havia até uma circums- 
tancia que favorecia a empreza: 
naquelles tempos andava muito em 
voga nos meios medicos e termo 
allucinação. Mero symptoma de mo- 
lestias nervosas subira comtudo à 
cathegoria de entidade morbida. 

Por sua vez, na escola de Salpe- 
triére, o.grande Charcot, de con- 
Jectura em conjectura, as mais au- 
daciosas e as mais phantasticas, 
delirava na exposição da etiopa- 
thogenia da histeria. Tudo era his- 
teria no mundo: um gesto menos 
commetido, uma face mais anima- 
da, um riso menos cauteloso, uma 
tristesa menos discreta, em summa, 
os medicos de iSalpetriére e de Nan- 
ey já traziam o diagnostico prom- 
pto para qualquer enfermidade ou 
para qualquer suspeita de enfer- 
jmidade, tudo para elles era his- 
bOTIA; aciisa 


Valeram-se desta circumstarícia 
os remanescentes do encyclopedis- 
mo é viram logo em Bernadette um 
caso banal de histeria. O prefeito 
de Tarbes, a cuja jurisdicção Lour- 
des estava sujeita, animado pelo 
diagnostico a distancia, deliberou 
submetter a menina a exame medi- 
co na esperança de que, confirmado 
este diagnostico, podesse conter o 
curso dos acontecimentos internan- 
do Bernadette nalgum hospicio dis- 
tante dos seus dominios. Para este 
fim nomeou uma commissão de me- 
(licos que, como diz Bordedebat, 
precccupada em demonstrar que 
tambem bavia sciencia nos fundos 
dos Pyrenêos - apresentou um 
relatorio complicado no qual entre- 
tanto se concluia que nada autori- 
Sava a suppor em Bernadette qual- 
quer desordem de fundo ou de in- 
fluencia sensorial. ' 


Identificar os extases ou visões 
de Bernadette ás crises de aluei- 
nação era tudo quanto pddia ha- 
ver de mais absurdo. Sabe-se que 
a allucinação é propria da idade 
adulta e da velhice. Sabe-se que 0 
allucinado obstina-se na sua visão 
e Bernadette não tinha esta obsti- 
nação. Tanto que, depois da 18.º 
apparição, que previamente ella fi- 
xara como sendo a ultima, Berna- 
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dette não teve mais visões. No al- 
lucinado as visões são uniformes e 
em Bernadette havia variedade, 

O allucinado não define comple- 
tamente as suas visões emquanto 
que Bernadette era clara e precisa 
em todas as minucias, mesmo em 
detalhes que pareceriam insignifi- 
cantes. y 

Porém se do terreno da symnto- 
matologia passarmos para o da 
anatomia pathologica veremos que 
a allucinação se produz em- virtude 
de serias alterações no meio cere- 
bral, geralmente inflamações, dahi 
porque o allucinado tende para um 
estado de embotamento da intelli- 
gencia, da sensibilidade physica ou 
a uma exaltação desta sensibilida- 
de. 

De qualquer modo, prognostico 
sombrio: demencia ou loucura. 

Em. Bernadette não era de pre- 
sumir que existisse molestia cere- 
bral sabido que depois da 18.º ap- 
parição cessaram as suas visões. 
Salvo se se quer admittir a hypo- 
these de um: milagre: cura subi- 
ta sem dar tempo a que o traba- 
llhro de recomposição das cellulas 
cerebraes ou nervosas se operasse 
com a normalidade que a scien- 
gia requer. q 

Particularmente quanto á hypo- 
these da histeria ha a observar a 
capacidade de suggestão do pacien- 
te, de tal modo que o interrogato- 
rio de um histerico differe radical- 
mente do de qualquer outro doen- 
te. Qs medicos não irdagam como 
fazem "ordinariamente com os ou- 
tros, se o doente sofíre disto ou 
goffre daquillo. Provocam o doen- 
te a que refira elle mesmo o que 
sotfre, e se premunem contra os 
posisveis excessos da informação. 
O methodo que empregam é princi- 
palmente o de eliminação ou de 


negação contestando affirmações 
do paciente. 
Ora. quem conhece o caso de 


Bernadette sabe que apezar 'de rus- 
tica, de timida e de quasi infantil 
nunica disse sobre o seu caso si- 
não exclusivamente aquillo que sa- 
bia, repellindo sempre insinuações, 
sem omittir nem accrescentar cou- 
sa alguma. 

Demais não aceusava este estado 
que a sciencia classifica de “para- 
consciencias" e “sub-consciencias”. 
incoordenação mental, desdobra- 
mento de personalidade, confusão 
de idéas — apanagio dos indivi- 
duos histericos. As testemunhas 
presenciaes dos seus extases são ac- 
cordes na affirmação de que cessa- 
da a visão, Bernadette “immediata- 
mente” narrava tudo com elaresa e 
na mais perfeita lucidez de espirito. 
+ Em summa, para fechar esta se- 
vie de considerações: acceita a hy- 
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«vothese de que Bernadette era his- 
iterica — o que só por bypothese 
se pode admittir — não ha tambem 
como fugir à alternativa de attri- 
buir a sua rapida cura a um mi- 
lagre. 

E" que qualquer que seja a con- 
troversia no que respeita á etioio- 
sia da histeria — e esta controver- 
sia sei bem que está longe de “ces- 
sar—a histeria de fundo constitu- 
cional ou de natureza traumatica, 
'qualquer histeria, é uma entidade 
morbida caracteristica por um cor- 
tejo de verturbações ou de lesões 
funccionaes. : ã 

O que o phiHosophismo votairea- 
no via irritado no caso ide Berna- 


dette era o seu aspecto religioso. . 


E como conhecia um” forma de 
paranéa que affectava com elle se- 
melhanças, embora: vagas e longin- 
quas, e tivesse interdicto a acção 
de Deus sobre-a terra, negava-lhe 
consenso com redobrado furor. 

De uma vez, quando Bernadette 
estava em extase na gruta, um dos 
livre-pensadores da terra para des- 
mascarar o que elle suppunha um 
embuste, chegou ás suas mãos a 
chamma de uma vella, A menina 
porém permaneceu quieta, insensi- 
vel. Terminado o extase foi maior 
o seu espanto ao verificar que a 
acção do fogo nenhum signal, ne- 
nhum damno causara à epiderme 
de Bernadeite. 

Graças a Deus, apesar de livre 
pensador e de affectuoso amigo do 
famoso delegado Jacomet, ainda 
havia alguma icousa de retidão na 
gua consciencia. pa 

E elle “foi depois convertido 

tendo por fim escripto um livro so- 
bre os factos 'de Lourdes. 
-— Nem ao menos Bernadette podia 
ser considerada um typo de mys- 
tico sob'a acção de delirios reli- 
giosos. Os que de resto iconhe'ceram 
esta menina são iconcordes na affir- 
mação de que ella era uma pobre 
rapariga ignorante, devotada É 
certo á pratica religiosa, porém 
sem fervor mystico, com a sim- 
plicidade de um coração absoluta- 
mente ingenuo em que a fé era pu- 
ramente intuitiva, dom e graça doe 
Deus. 

Della se conta que algum tempo 
depois de recolhida á caga daa ro- 
ligiosas em que passou o resto da 
sua existencia, observou-lhe a Su- 
periora que ella estava já em idade 
de fazer meditações, ao que Berna- 
dette replicou: “Mas eu não sei 
meditar”? . +. a ah 

Isto não é, positivamente, res- 
posta de um mystico. 

Não tendo sido possivel, portan- 
to, classificar as visões de Berna- 
dette entre os sympltomas e as en- 
tidades morbidas que constituem o 
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ramo da medicina nenrolozica OU 
Psychiatrica; Isto é, não nendo pous- 
sivel descobrir nessas vinhos mos 
mo uma leve tendencia palthoiogica 
a malicia do aaçonismo do Tarhea 
“mudou de expodiento nos sudo 
Bernadette de representar uia far- 
ça. 

Evidentemente esta urguição vup- 
tava inquinada de má (4 visto qua 
ninguem se presta a desetipentar 
semelhante papel sem que disto Sho 
advenham ueros, proventos. k 

Ora, todo mundo sabla, era facto 


publico, que tanto Berpndette como. 


Os seus paes recusavam tudo quan 
to u gratidão e a caridado dos no 
rigrinos de Lourdes expostanen- 
mente lhe offereciam, Se vulnva- 
sem, tâmanhus q tão vultnosar 
eram as offortas, teriam enrique- 
cido de um momento para outra, 
«E comtudo preferieam (lear na 
mesma síluação de humiidado «q 
pobresa em QUo membro viveram 
tudo recusando com um sestimento 
de desinteresso tão raro em pessoam 
da sua condição, 

Todavia o cano fol ntfecto À pa 
licia, prineinalmento no dologado 
Jucomet que subimettou a pobro 
menina a Interropgatoros núdtiocas, 
exhaustivos, wu prinvigio  deiivadas 
mente, quasi affvelnosimenteç de 
pois trovejante o ameaçador. Prep 
deu-a, ameaçou-w feslho as muja 
impressionantes  enteonações do 
seu poder de autoridade, procurane 
do atemorlsal-a, 

Nem mesmo unalim 
cahiu na menor contradição 
dopoimento era sempre o 
firme, serono eCacgura, 

Por fim, sem tor “olmido” o me 
nor resultade, a polteta rentituta 
á pobro menina a Bhordado, 


Bernuadotto 
O sou 
fresno, 


(Cont). 
PERILLO GOMES 
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A MORAL ESPIRITA 


Indienonse o conhe da venia 
dor de gramenhones, Frodo Plener, 
por termos nose afficiiadoa, nas cos 
lemnas desta resteta o aque e esutefo 
tiamo, excegituatido tons nara 
nalgumas patifarias, mada uisia pos 
duzin no dominio da qiocstitada, 
Verá O dllunteo coraninico espl. 
ritoido que não for O csptrito da 
Beocturiemo jts nrocia- 
mnr semelhanta vordodes mas sim, 
a leitura do CEeansotho Sogando q 
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Espiritismo", de Alan Kardec, o 


codizo moral du heresia espirita, 
vor onde se devem - guiar todos 
quantos sinceramente adoptem 


crença tão malefica. 
Não sendo admissivel que o ho- 
mem procure uma dada: religião 
vor simples  dilettantismo, senão 
pera amoldar a sua alma ás leis por 
ella estabelecidas, de maneira que 
possa alcançar O supremo Bem, que 
é Deus, ou pelo 
digno de -amal-o, segue-se que 
equelles que rigorosamente cum- 
prissem os preceitos do espiritis- 
mo, só conseguiriam, tão visivel é 
a sua immoralidade, afastar-se ca- 
da vez mais da verdadeira moral. 
Se a asção nefasta da doutrina de 
fxardec, ainda não se manifestou, 
como era de esperar, até os dias 
que correm, é que a alma de gran- 
de parte dos seus proselytos ainda 
está impregnada dos verdadeiros 


sentimentos christãos, recebidos do. 


meio catholico em que .são obriga- 
dos a viver. 

O espiritismo, dado que sómente 
pela acção benefica que exerce so- 
bre a sociedade e sobre o indivi- 
duo, póde uma doutrina ser con- 
tcomo verdadeiramente 
moral, jámais poderá se impôr, 
pois, a não ser alguns preceitos 
de caridade, é'uma deturpação com- 
vleta do christianismo, uma icolle- 
ctanea de principios impuros. 

A castidade, a indissolubilidade 
do matrimonio, pontos tão impor- 
tantes da moral privada e social, 
são infamamemente accommoda- 
das pelo 'patife do Allan Kardec ás 
manifestações mais degradadas da 
natureza humana, à sua animali- 
dade. A 

Quando a Egreja Catholica prega 
a indissolubilidade do vinculo ma- 
trimonial, não faz mais do que con- 
tinuar, fielmente, os verdadeiros 
ensinamentos de Jesus Christo, E' 
o gue podemos vêr, no Evangelho 
tão claro, tão categorico, de S. 
Matheus onde Nosso Senhor diz o 
seguinto: “E assim já não são dois, 
mais uma só icarne.'Não separe pois 
o homem o que Deus ajuntou” 
(XIX — 6). | 

Que este laço jamais poderá ser 
roto o provam evidentemente os 
Evangelhos de S. Marcos é de S. 
Lucas. 

No primeiro destes Evangelhos 
fala Jesus Christo que “qualquer 
que deixar a sua mulher, e se casar 
com outra, commette adulterio con- 
tra a primeira mulher. E se a mu- 
lher repudiar o seu marido e se ca- 
sar commette adulterio” (X-11- 
12). 

Não são menos formaes as pala- 
vras de Nosso Senhor no Evangelho 
de S, Lucas: “Todo o que larga sua 


menos tornar-se | concilie com seu marido”, 
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mulher e casa com outra, commette 
adulterio; c o que esposar aquella 
que foi deixada pelo marido, com- 
mette aduúlterio” (NVI-18). 

S. Paulo, va sua primeira episto- 
la aos Corinthios, exprime-se assim: 

“Quanto áquelles que estão unidos 
em matrimonio, ordeno, não eu, 
mas o Senhor, que a mulher se não 
separe do marido; que, se está se- 
parada, fique sem casar ou se re- 
(VII-10- 
11). E mais adeante (vers, 39) 
mostra que só a morte póde separar 
cs esposos: “a mulher está ligada à 
lei, emquanto seu marido vivo; mas 
se morrer o marido, fica livre; case 
com quem quizer, comtanto que se- 
ja no Senhor”. Ensinamentos estes 
que são confirmados na sua epistola 
aos Romanos. 

Portanto, meu caro Sr. Figner, 
resulta do 'que acima está exposto, 
que a união livre só. póde ser consi- 
derada como uma grande patifaria. 
Ora, o illustre defensor da tão “pu- 
ra” doutrina espirita, sabe perfeita- 
mente que Allan Kardec, nos seus 
escriptos, não s$ a permitte, conto 
tambem a ensina. Veja-se por exem- 
plo, a pg. 318 do “Evangelho Se- 
gundo o Espiritismo” e encontrar- 
se-à o seguinte: “Perguntar-se-á 
um dia se é mais humano, mais ca- 
ridoso, mais moral, unir um a ou- 
tro, de maneira indisoluvel, dois se- 
res que juntamente não podem mais 
viver, que de lhes dar a liberdade, 
se a perspectiva de uma cadeia in- 
dissoluvel não augmenta o nume- 
ro de uniões irregulares.” Sea 
união livre é, como dissemes; uma 
grande patifaria, hade concordar o 
eminente moralista espirita, pela 
leitura do trecho que acabamos de 
citar, que tudo o que temos affir- 
mado nesta revista sobre a morali- 
dade de sua doutrina é a verdade 
verdadeira. 

Poderá S. S. objectar ainda, que 
não ha nada: de imperativo no tex- 
to que acabamos de citar, ficando a 
escolha á liberdade do individuo. 
Mas, hade convir, que o “homem por 
ser uma natureza degradada — e is- 
to tambem o affirma o espiritismo, 
Dorque se assim não fizesse, não 
precisaria recorrer ás ridiculas re- 
encarnações regeneradoras-—preci- 
sa de leis insophismaveis, categori- 
cas e evidentes que auxiliem o seu 
aperfeiçoamento moral. 

Quando analysamos o commenta- 
rio de Allan Kardec, sobre a prohi- 
bição terminante do adulterio ema- 
nada da palavra divina, é que se vê 
toda a baixeza e todo o perigo da 
sua doutrina. 

Jesus Christo, pelo Evangelho de 
S. Matheus (V-27-28), nos ordena 
o seguinte: “Quvistes que se disse 
aos antigos: não adulterarás. Eu, 
porém, digo-vos ainda que todo 
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aquelle que olhar para uma mulher 
cobiçando-a, já em sen coração a 
violou”. Pois bem, o “purissimo” 
fundador da tal doutrina “essen- 
cinlmente moral e regeneradora”, 
apressa-se em dizer: “Não se deve 
tomar aqui a. palavra adulterio no 
seu sentido exclusivo” (!!). Inne- 
gavelmente, no Evangelho, versicu- 
los ha, em que a palavra adulterio 
póde ser interpretada no sentido da 
mal. Mas aqui, não. 

A “analyse da segunda parte do 
periodo, não permitte uma tal inter 
pretação. 

Adulterio nesse versiculo só pó- 
de ser nnicamênte adulterio. Vê-se, 
Dortanto, quão inepportuno e mes- 
mo suspeito é o commentario de 
Léon Hippolizte-Denojart Rivail, 
vulgo Allan-Kardec. 

E é uma doutrina assim que tem 
a pretensão de derrubar o catholi- 
cismo. Coitadinha! Faz-nos lem- 
brar da serpente 'que tentou roer 
uma lima de aço: só conseguiu ar- 
rebentar os seus peçonhentos den- 


- tes! 
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Nocturna” — 
Filho — 
Brasil 


“ Alameda 
Rodriso Octavio 
Ed. do Annuario do 
— Rio, 1922. 


Raro fazemos nesta secção o que 
se possa chamar com propriedade 
critica litteraria. Informarmos os 
nosses: leitores das tendencias moe- 
rxaes do escriptor, é o nosso fim, O 
que, ás vezes, quando o livro agita 
questões importantes, não impede 
que o analysemos mais vagarosa- 
mente. 

A poesia raramente poderá estar 
neste caso. Quando nos apparece, 
porém, um poeta de merito, mesmo 
estreante, como o Sr, Rodrigo Octa- 
vio Filho, lastimamos a inflexivel 
regra que nos impomos. 

Não é demais dizer, porém, desta 
“Alameda nocturna” que o vulto de 
poeta que a humanisa é extrema- 
mente sympathico, 

O Sr. Rodrigo Octavio Filho é 
ainda um indeciso, desta funda in- 
decisão moral, que não abate os 
bons caracteres mas os traz muito 
entre o declive da sensualidade e à 
aspera subida do puro ideal, 
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Que emprehenderá, por fim, esta 
alma é o que é difficil saber. 

Elle, que é toão delicadeza, me- 
lancolia, sonho, suave e triste ao 
sorrir, quasi sorridente na tristeza, 
ainda exprime aspirações deste 
jaez: na 


“Difficilmente se poderá compre- 
| hender que uma alma assim, que 
já, certas horas, vae buscar ás 
| mãos da melancholia mais pura o 
alimento da sua musa, possa difi- 
nir-se completamente como mate- 


rialista ou sceptica, 


Hei de dizer, sorrindo, o meu adeus 
) (tá vida, 

E um sorriso sensual será minha 
(agonia ! 


“Italia azul” Jaime 
Cortesão, Ed. do  Annuario 


E' ara lastimar o mau gosto lit- 
E do Brasil-— Rio, 1922. 


terario a que o levou uma aspira- 
ção tão infeliz, tão mesquinha, tão 
repugnante mesmo. 

Todavia não foi levianamente ou 
por desejo de agradar que falei da 
eympathia que inspira o vulto do 
poeta. 

As melhores producções de um 
livro são, em ultima analyse, as que 
melhor êxprimem a alma do artis- 
ta,-só são mesmo as melhores DOT- 
que as mais vividas, e só se vive 
intensamente aquillo a que nos aT- 
rasta tendencia invencivel ou muito 
forte. Pois bem, o que ha de verda- 
deiramente delicioso neste livrinho 
são umas tantas produções de fino 
Iyrismo sentimental, e nas quaes (o) 
Sr. Rodrigo Octavio Filho não tica 
inferior a nenhum dos nossos me- 
lhores poetas da geração a que per- 
tence. Cito uma unica por falta de 


| 
| O Sr. Jaime Cortesão é dos mais 
| estimados entre os novos escripto- 
| res portuguezes, de uma geração 
| que ainda não é bem conhecida no 
| Brazil. Do sr. Cortesão só conhece- 
|! mos, este livro, que não merece 
absolutamente q nossa sympathia, 
do ponto de vista do pensamento, 
pelo tom de falsa superioridade 
com que fala de cousas a que é vi- 
sivelmente alh'eio, como em relação 
a tudo quanto se refere ao espirito 
| da  Egreja Catholica. Não lhz 
negamos, todavia, pois seria men- 
tir, eminentes qualidades de escri- 
ptor propriamente. E' um descri- 
ptivo és vezes realmente comove- 
dor. Já agora é cousa difficil sup- 
| portar livros de viagens e a 
| Italia parece ter sido até agora co- 


ici de F mo que o tesafio, “ais attrahente 
a todas as .sensibilidades. Não ha 
Canção romantica negar, no entanto, que o Sr. Jai- 


me Cortesão consegue ainda assim, 
prerder o leitor ás paisagens que 
viu, sentiu, viveu, de facto, como 
pintor que é. s 

O livro está admiravelmente il- 
lustrado, tendo merecido uma das 
mais carinhosas edições do “Annuúa- 
rio do Brazil”. o 


” 


Eu sinto o sabor da vida 
Nos teus labios, que são 
E andas sempre reflectida 
Nos meus olhcs que são teus... 
E vamos sempre nós dois, 
Caminhando, caminhando, 

Até que um dia, depois 

De anadrmos sempre sonhando, 
Veremos como foi bella 

A entrada meiga e singela, 
Por onde temos andado 
Sempre bem juntos os dois... 


“ 


meus ... 


à Je Se mo 


“Historia da Marmota” 
-— Clemente Brentano, Tra- 
ducção livre de Rodolpho da 
Veiga — Ed. do “Centro da 
Petropolis. 


E pelo nosso caminho, 
Atapetado de rosas, 

Bellas rosas sem espinhos 
Que florescem todo o anno, 
Sentimos as radiosas 
Sucarnações de um amor, 


Bôa Imprensa”: 


Esta interessante historieta está 
infelizmente mal traduzida, tanto a 
Tão divino e tão humano, sua parte em prosa como a, não 'pe- 
Que fez de mim trovador... quena, que é em verso, esta princi- 

Ç o ú palmente, porque requeria uma bem 
E' desta felicidade maior intimidade do traductor com 
Que de tua alam irradia, a economia do verso portuguez. 
Que eu sintó toda a bondade O esforço dos catholicos brazi- 
De tua grande alegria... leiros para levantar do abatimento, 
Eu sinto o sabor da vida realmente assombroso, em que .es- 
Nos teus labios que são meus... tá a poesia, a arte religiosa, entre 
E andas sempre reflectida nós, deve ser cada vez maior e mais 
Nos meus olhos que são teus...: | exigente. Todos os livros, ou de fi- 


| 
] 
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] 
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l 
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cçãc, ou do que fôr, nos dominios 
da arte, propriamente: devemos 
critical-os com maximo rigor. E' 
preciso que venha a ser cada vez 
menor a numero de folhetos em 
prosa ou verso realmente ridiculos, 
para que o ficcionismo e a poesia 
christã, assim castigados, se depu- 
rem e“ dêem fructos, que possam fa- 
zer concorrencia, do ponto de vista 
da belleza artistica, aos com que a 
immoralidade vae enchendo o nosso 
mercado de livros. 


CR 


“Honra ao merito” — 
Vultos e factos dos tempos 
de collegio evocados por 
Hubert Rohden, Ed. do 
“Centro da Bôa Imprensa”, 
Petropolis, 1922. 


Estrangeiro, o autor ? Eis o que 
é difficil crer. Neste livrinho tudo 
fala do Brazil, do modo mais vivo. 
Poucos autores nossos têm conse- 
guido dar maior numero de flagran- 
tes da linguagem des nossos meios 
escolares, o que já não é cousa fa- 
cil a um. brazileiro apprehender 
perfeitamente, quanto mais a um 
estrangeiro, mesmo no caso de ser 
professor e conhecel-os de muitos 
annos seguidos. . 

Além disto, o livrinho revela um 
pedagogo de merito sob! todos os 
seus aspectos. E' uma pequenina 
apologia christã, muito bem levada 
a effeito atravez os mil pequeninos 
casos communs da vida de collegio. 
Tem-se feito isto muitas vezes. Com 
tanta felicidade, porém, é que é Tra- 


ro ver-se. 


A edição do Centro da Boa Im- 
prensa”, é muito agradavel” O li- 
vrinho merece, entretanto, que Oo 
autor ainda o sujeite a revisão mais 
rigorosa, retire mesmo um ou ou- 
tro dos dialogos menos naturaes en- 
tre rapazolas (são, aliaz, força é 
confessar de reduzidissimo nume- 


“ro) e cabe ao “Centro” fazer tam- 


bem uma edição ilustrada, cRn to- 
dos os requisitos para que o livro 
possa servir de premio a collegiaes, 
Raro será o «ue não aproveite de 
tão agradavel e instructiva leitura. 


A lingua portugueza no 
na — Solidonio Leite — 
sd. da Livraria J. Leite & 
C., Rio, 19292, k E 


OS Solidonio Leite caracterisa- 
Se nos dominios de erudição brazi- 
leira por uma fortissima dose de 
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concisão, de discreção, de dedica- 
cão aos assumptos versados, de so- 
lido preparo anterior a toda obje- 
ctivação e, ao mesmo tempo, por 
uma certa originalidade de idéas em 
uma ordem das lettras que, á pri- 
meira vista, como que é de todo in- 
fensa á originalidade. Assim o seu 
favor aos classicos esquecidos (e 
até por individuos que deveriam an- 
dar bem lembrados delles), assim 
o seu bom combate em prol de Ma- 
thias Ayres (combate de que se 
sahiu senhor da mais completa vi- 
ctoria) assim a sua profunda, cui- 
dadosa e carinhosa adyocacia de 
lettrado, que Jê de verdade, no -plei- 
to de autores da “Arte de Furtar”, 
e em (que parece inclinar-se a evi- 
dencia em proveito do seu cliente 
Souza de Macedo. 

Neste livrinho, que temos pre- 
sente, these original é a que busca 
demonstrar, isto é, que, bem mais 


que ao indio e ão negro, aqui esta- . 


belecidos, deve a lingua portugue- 
za, no Brazil, corruptelas ou modi- 
ficações, á influencia dos dialectos 
indo-portuguezes. 

A historia das relações commer- 
ciaes do Brazil com aquellas par- 
tes do imperio colonial dos portu- 
guezes, pensa o Sr. Solidonio que 
explica perfeitamente o phenome- 
nc. Ea 

Não negamos os factos com que 
documenta as suas asserções; du- 
vidamos sómente que bastem à jus- 
tificativa de sua tão inesperada 
conclusão. Emfim, só a erudição em 
taes assumptos poderia responder 
vantajosamente à erudição do Sr. 
Solidonio. E é o que nos falta. Só a 
intuição nos leva, não a uma outra 
conclusão, mas á simples duvida, 
que aqui deixamos expressa. 

Muitos outros aspectos da histo- 
ria da lingua portugueza no Brazil 
são analyzados ou simplesmente ex- 
postos com segurança pelo Sr. So- 
lidonio, mas o que ainda mais pro- 
fundamente nos interessa neste seu 
trabalho é o modo vivaz com que 
combate o nacionalismo ibrazileiro, 
no ponto em que este proclama a 
existencia, hoje em ,dia, de uma 
lingua, ou, pelo menos, de uma lin- 
guagem nacional em franco affas- 
tamento da usada pelo lusitanos. 

Ainda aqui não concordamos com 
o Sr. Solidonio. Somos pelo facto 
e não pela theoria, e o facto é a 
existencia de enormes differenças 
de linguagem entre escriptores e 
povo do Brazil e de Portugal. A 
existencia de uns tantos “estadua- 
lismos”, entre nós, não impedem 
que o conjuncto delles façam este 
accentuado | “nacionalismo” da lin- 
guagem brazileira. 

O que não significa que concor- 
demos com os que, por amor de tal 


POESIA : 


BENOIT XV 


«La terre est tout.en feu; le ciel est en grand deui! 
Ne tuez pas, dit Dieu, dans son plus doux langage; 
Et Phomme Lui répond; il nous faut du carnage, 
Prês de chaque berceau nous voulons un cercueil. 


On voit du sang partout, aussi bien sur le seuil 
Des plus humbles maisons, qu'aux clochers qu'on 
La vague toute rouge ensanglante Pécueil, 
Pour la premiêre fois le sang monte aux nuages! 
Et dans le monde entier accablé sous les armes;” 
Un seul être apparait, les yeux remplis de larmes, 
Consolant les vaincus, modérant les vainqueurs, 


4 E sa u 
Seule une noble main on voit encore blanche. 


Seul un homme de coeur sait s'adresser aux coetrs 
Et non pas pour tuer mais pour bénir se penche!» 


4 
Pardo é Dario Galvão 


= 


SUPPLICA DA DUVIDA A NOSSA SENHORA 


“Senhora — “eu te adorando, em minha infancia, 


num vitral de ouro e flores luminosas, 
pedi-te um dia que me désses na ancia 
as tuas flores raras e olorosas. 


E eis que um raio de sol, vindo á distancia, 
pelo vitral, com graças milagrosas, 
projectou no adro humilimo da estancia, 


todo um desenho rutilo de rosas! 


“O Virgem 'Florea! O sol da minha infancia! 


Repete as tuas bençãos peregrinas 
nas minhas “incertezas dolorosas! 


Repete o teu milagre de fragancia: 
dá-me as rosas da Fé, rosas divinas, 
para que eu morra amortalhado em rosas... 


Murillo Araujo 


ravage. . 
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N.º 10 
“HYMNO DE NOSSA SENHORA MÃE DOS 
HOMENS 
(Cantado pela sua Irmandade nas lin- 
das" festas compromissaes deste anno). 
s Nós te louvamôs — Consoladora! 
1 Immaculada Mãe de Jesus |, ; E 
Por ti entramos a redemptora 
Es Sombra da arvore da Cruz. 
a Ts . —— Côro ad 
Oh! Mãe dos Homens! Oh! Protectora 
Astro immortal! Divina luz! : 
Leva a nossa alma peccadora 
“Até as plantas de Jesus 
Ave! Maria, flôr de piedade, 
9 Vem da pureza das tuas dôres 


Toda a energia, toda a bondade 7 SER as 


Que vinga na alma dos peccadores. 


- | Salve Rainha! Nossa impiedade 


Nossas blasphemias, nossos turores, 


Porta do Céo, dá-nos entrada 


-3 | Estônde em manto de caridade 
Sob os teus mysticos esplendores. 


Aos pobresinhos que todos somos. 
E Nos teus batentes — Porta sagrada 


Toda a esperança nossa depomos. 


Ds 


- 


nacionalismo, se negam a venerar 
classicos portuguezes, não só por- 
que são elles, historicamente, as 
fontes do nosso falar, assim como 
porque o nacionalisma não pode, 
de modo algum, romper irracional- 
mente com a tradição, e tem que 
ser, não pode deixar de ser o equi- 
librio entre a vontade de caracte- 
rizar-se independentemente, de per- 
sonalizar-se, de adquirir um cara- 


+ cter proprio, e a resistencia ás in- 


4 


“novações que “forcem artificialmen- 


te a modificações descabidas. Pelo 
contrario: o amor da velha tradi- 
ção, que nos liga aos nossos avés 
portugueses, será sempre a base da 
tradição, que se quer fazer, do Bra- 
zil independente, absolutamente 
distincto de Portugal. Não é para- 
doxo; é verdade. Só o conhecimen- 
to e mesmo o amor do Ique fomos, 
até o ponto em ue nos isentimos 
capazes de viver livremente, nos 


- todos os soffrimentos 


- muites dos quaes de molestias 


153 
dará consciencia do que valemos 
agora, consciencia de que somos 
mesmo dignos de radical autono- 


mia. 


JACKSON DE FIGUEIREDO 


oo om rm 
“Dentro da Vida” — Ra- 


nulpho Prata, Annuario do 
Brasil, Rio, 1922. 


' 


Não ha negar que, nestes ultimos 
annos, sensivelmente e para o bem 
das gerações vindouras, vem, o mo- 
vimento philosophico e litterario no 
Brazil, reagindo contra o lodaçal 
do materialismo, que, durante um 
largo periodo, contaminou grande 
parte das nossas mais 'brilhantes 
mentalidades. 

Essa reacção espiritualista que 
ora se vae fazendo, si bem que, mui- 


ta vez mal orientada, já é, entretan- 


to, um valiloso indicio da benefica 


transformação que está soffrendo 


o pensamento brazileiro. 
- O verdadeiro realismo, copia fiel 


-e não aberrante das manifestações 
“Ga vida humana; 
- que à belleza do estylo harmoni- 


obras de ficção, 


zam a pureza e a elevação das 
idéas, vão substituindo o realismo 


“pornographico dos Aluizio Azevedo 


ou o 'pseudo scientificismo immo- 
ral dos Julio Ribeiro, factores que 
muito contribuiram e ainda contri- 
buem para a corrupção da nossa 
mocidade. 

Como valiosa contribuição para 
essa cruzada de prophylaxia littera- 
ria, podemos citar o primoroso ro- 
mance, que acaba de publicar o Sr. 
Ranulpho Prata. “Dentro da Vida”, 
é um livro inspirado pela dôr hu- 
mana. 

Tendo ido para o interior do Bra- 
zil exercer o seu nobre sacerdocio, o 
auctor, que é medico, viu de perto 
que accom- 
mettem os nossos irmãos por essas 
longinquas paragens. Na verdade, só 
quem conhece o interior do paiz, 
póde avaliar o numero do doentes, 
in- 
curaveis, que povoam essa infeli- 
zes regiões. Em S. Paulo, em Minas, 
no Maranhão, em Goyaz, a mor- 
phéa, o terrivel mal de S. Lazaro, 
vae se alastrando desoladoramente, 
Povoações ha, em que « maioria dos 
habitantes acha-se atacada por tão 
terrivel flagello. lintretanto, so taes 
doenças são ineuraveis, pódem, 
comtudo, ser evitadas e paralysadas 
na sua acção devastadora, Basta 
lembrar es dantescas epidemias ha- 
vidas na Europa, na lidade Media, 
de tão grande intensidade, que cen- 
tenas de leprosúrios, foram tunda- 
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dos pelas ordens religiosas de São 
Lazaro. E hoje, graças à esse gran- 
dicso trabalho, fructo do catholi- 
cismo, reduziram-se a duas ou tres 
centenas c numero de lazarentos do 
Velho Continente. em 

O espectaculo da dôr, se alguma 
vez leva o homem ao scepticismo, 
entretanto, quasi sempre o eleva á 
espiritualidade, e mesmo á certeza 
de uma lei divina implacavel, a que 
todos gstamos sujeitos, e só expli- 
cavel por um grande crime que 
peze sobre à humanidade. 

E ninguem mais que o medico, 
que vê todas as suas tentativas, to- 
dos os seus esforços cahirem com- 
pletamente inuteis deante de certos 
maies, adquire a convicção da exis- 
tencia deste terrivel castigo de que 
soffre o homem decahido. 

“Dentro da Vida”, como acima 
dissemos, é um livro inspirado na 
dóôr. 

E''ao mesmo tempo a affirmação 
de um romancista e a manifestação 
de um espirito christãe. Num esty- 
lo simples, delicado, que nos emo- 
cicna, ás vezes, protundamente, en- 
cara o auctor atravez de uma phan- 
tazia, de uma historia sentimental, 
problemas que tão de perto interes- 
sam a nossa raça. - 

“A instrucção, sema qual todã a 
educação hygienica de um povo se 
torna impossivel; as fazendas mo- 
delos, com todas as condicções hy- 
gienicas necessarias; o uso obriga- 
torio do calcado nas regiões onde a 
infestação verminolica é um dos fa- 
ctores de degradação organica; a 
abstenção sexual, unico meio de evi- 


sidade de construir confortaveis le- 
prosarios, são importantes questões 
que em paginas interessantés consi- 
dera o auctor. 

Emtfim é um livro de real valor, 
tal a elevação das suas idéas, 


11-5-922. 
Hanilton Nogueira. 
ajé 
s “Alma Antiga” — Paulo 
Brandão, Editora Mineira, 


Ouro, Preto, 1922. 


Reunem-se neste poeta a feição 
de um parnasiano ao modo de 
Heredia e Alberto de Oliveira 
e a de um romantico, igual a todos 
os romanticos amorosos. Esta su- 
perposição de caracteristicos de ar- 
te, assim desencontrados, é sum- 
mamente commum na poesia brasi- 
leira actual. A inquietação dos nos- 
sos artistas é, talvez, promissora. 


tar as molestias venereas; a neces- 
4 
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Attraidos pelas formas amplas, so- 
noras e bellas dos parnasianos e o 
nosso 'seniimentalismo à flor da 
pele, procuramos cantar a nossa 
natureza «como aquelles, e as im- 
pressões dos nossos corações entre 
lagrimas ce suspiros. Dahi o dese- 
quilibrio de nossa arte parnasiana, 
o mal das rimas raras e a sonorida- 
de insignificativa de certos versos. 
E' do parnasiano esta estrophe: 


Toma, artista, e trabalha este blo- 
[co de prata: 

Em vez de arma, afeiçõa e burila, 
[onde, ardente, 

O raro chrypre espume, alva e res- 
[plandecente, 

Uma, de alto valor, taça protunda e 
t [anfracta. 

Já foi bella, quando nova, esta 

forma de dizer; hoje . . . tantos 
dizem assim, que se vai tornando 

monotona.. 

E' do romantico: , E 


Mas vejo em lodo meu ideal des- 


. [feito! 
E, exhausto, vacillante, ao tédio af- 
[feito, 

Mais me prendo nos circulos 
. > 13-26 , [dôr. 
No entanto, o poeta legitimo, 


que não imita, lança este brado: 


Olhando o novo sol que surge, em- 
[punha o malho, 

E sob o céu entôa um cantico ao 
[trabalho, 

— Um cantico immortal de paz e 
- [de alegria! 


so 


“Poente” 
Junior, Officinas da  Peni- 
tenciaria do Estado do Rio 
de Janeiro. Nictheroy, 1922. 


Como costumam ser as theses 
dos medicos, o livro do sr. Qua- 
resma é offerecido a muita gente. 
Se para nós é um defeito em livro 
de arte, demonstra aqui, talvez, o 
caracter affectivo do poeta. Para 
elle não ha nas cousas da natureza 


sómente motivos para descripções, . 


como para esse admirado e hoje es- 
quecido Jacques Delille de quem 
disseram ser “um poéte qui ne sut 
que decrire . . . ” Afeiçõa os es- 
pectaculos naturaes aos seus senti- 
mentos, chegando a confundir-se 
com os mpoentes, as raizes, as flo- 
res. Cultiva, assim, um pantheismo 
velado. Arte sem largos vôos de 
espiritualidade é, apezar do vibrar 
da mesma nota, do mesmo motivo 
rithmico, confortadora, porque o 


Quaresma * 


noeta no meio das torturas da vi- 
da tenta vencer sem blasphemias 
nem arrastamentos. Aconselhando 
no filho, diz: 


maguas e 
: [dissabores 
+ +. -has-de vencer, si fores 
Da tempera de heróes , ... 
Não dobres a cerviz . .. co. 
Ao energico e firme olhar do do- 
[mador 
A propria fera audaz rasteja aos 
[pés de um homem. 


Angustias, provações, 


Embora reçumante de orgulho, é 
um bom conselho. 
Ê “sy 


D. de M. 
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A IDEA DE DEUS: 


Por isso que o homem é a ima- 
gem de Deus, o que constitue a sua 
grandeza, tambem será o stygma 
da sua infamia e o signal de Caim 
da sua condemnação: e a idéa de 
Deus servir-lhe-ha dé juiz e tribu- 
nal. Todo o combate do homem 
contra Deus será necessariamente 
combate contra a natureza, onde 
com caracteres indeleveis está ins- 
cripto o nome de Deus. Pode o ho- 
mem desviar-se de Deus, mas não 
encontrará tranquillidade distante 
d'Elle; o pensamento em Deus per- 
turba-lhe o coração e angustia-lhe 
a-alma, e só socega quando conse- 
gue repousar em Elle. Antes porém 
de progredirmos, devemos ir de en- 
contro a uma objecção. Poderia di- 
zer-se que estando o pensamento 
de Deus tão arraigado no espirito: 
humano, como succede que se te- 
nham encontrado homens, que ne- 
guem a Divindade? Não provará 
isto exactamente o inverso do que 
temos afífirmado? Realmente assim 
parece, mas é só apparentemente. 
tiste facto prova só o (contrario do 
que indica. E como? 

Cada uma das proposições, que 
pronunciamos, contém uma senten- 
ça da nossa intelligencia; a sen- 
tença mesma pode ser affirmativa 
ou negativa, dizendo sim ou não, 
como: existe Deus, não existe Deus. 
Ora para que a intelligencia possa 
proferir um juizo, que é o que se 
exige? E' mister que .a intelligen- 
cia tenha uma idéa, a comprehen- 
são d'aquillo, sobre que julga. Não 
pode o cego julgar sobre a côr de 
uma parede, e dizer se está pintada 
de azul ou de vermelho, porque 
não tem idéa alguma das icôres. No 
nosso caso, quando o descrente diz, 


- + 


! 


diz, 


peus não existe, a intelligencia de- 
vc comprehender o que é a existen- 
cia e ter idéa do que é Deus. Mas 
o homem não pode ter creado a 
idéa de Deus; não a recebeu de 
si nem do mundo exterior, mas 
sim de Deus mesmo; porque a idéa 
de Deus não é accidental nem ispla- 
da, é geral, primitiva, necessaria. 
Logo existe Deus, visto que o ho- 
mem tem uma idéa de Deris. O 
descrente que diz que Deus não 
existe tem em commum com todo o 
genero humano a idéa de Deus, e 
esforça-se para negar a sua reali- 
dade: trabalho perdido e inutil, 
porque luta com a aspiração, a ne- 
cessidade impreterivel, a lei da sua 
propria natureza, combate contra 
o senso geral do genero humano. E' 
por isto que Santo Agostinho cha- 
ma ao atheu “especie exotica en- 
tre os homens”. Existe Deus, por- 


que é de Deuskjueo atheu recebe 


esta idéa: e negando a sua existen- 
cia, affirma-a. O “sim” precede 
sempre o não; .e a verdade já exis- 
tia guando veio o erro tentar a sua 
negação. , 3 

Na idéa de Deus, que o homem 
abriga no seu peito, inclinou-se o 
céo para a terra. a eternidade para 
o tempo, o infinito reflectiu-se no 
finito; assim como o sol espelha na 
limpida corrente, e sendo um se re- 
flecte em milhões de gottas de or- 
valho, que cobrem a relva, assim 


Deus, sendo um, reflecte-se em 
milhões de homens. Na idéa de 
Deus traz o homem um quer que 


seja de celeste e eterno; diria mes- 
mo, que traz em si o céo e a eter- 
nidade. 

A idéa de Deus é a vida, alma 
da alma; sendo assim não pode el- 
Ja permanecer morta e esteril no 
espirito. Ellã vive, labora, procura 
desenvolver-se, forceia por subir, 
como o germen trabalha para rom- 
per a terra, e n'elle está contido o 
botão, que ha-de tornar-se flôr. A 
tlôr que brota do pensamento divi- 
no, que a mão do “celeste jardi- 
neiro”, «como se exprime Santo 
Agostinho, depôz na alma humana, 
a execução d'esta idéa, é a religião. 

A religião acompanha | necessa- 
riamênte, logo que o homem tem 
consciencia d'esta idéa de Deus, 
desde os primeiros momentos o de- 
senvolvimento da intelligencia, 
Desde o principio o homem é reli- 
gioso, e mal precisa d'outra ins- 
trucção; apenas a sua bocca profe- 
riu o nome de Deus, que suas mãos 
se erguem para a oração. Este sen- 
timento religioso da criança mani- 
festa-se em tudo, onde ella não se- 
ju envenenada por alguma compa- 
Nhia irreligiosa; é a lingua da na- 
tureza humana mesma, pura e ver- 
dadeira, que falla pela bocea du 
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criança. Só o insensato, como ob- 
serva Santo Agostinho, servindo-se 
da sentença da Escriptura, só elle 
disse no seu coração: não ha Deus. 
Elles andam Lransviados e são abo- 
minaveis nos seus caminhos, amam 
esie mundo e por isso não amam a 
Deus. São as paixões, que corrom- 
pem a aim e aconselham o insen- 
sato a dizer no seu coração: “não 
ha Deus”. Se a aimosphera espiri- 
tual de uma familia é irreligiosa, 
murcha logo a flôr da religião que 
desabrocha na alma da criança, co- 
mo um vento gelado queima as 
plantas que acabam de germinar. 
E' a religião consequencia necessa- 
ria do desenvolvimento do pensa- 
mento em Deus. Então Deus incli- 
pa-se para o homem, e chama-o; 
tu ouves a todos os momentos: que 
elle te chama, cada vez com maior 
energia à medida que tu escutas a 
sua voz intima; essa energia toca 
o seu apogeu nas horas silenciosas, 
ou quando as mais duras afflicções 


te visitam. 
As estrellas existem sempre no 
firmamento, mas tu só as vês 


quando faz noite. E" quando a des+ 
graça estende sobre a vida um es- 
vesso véo que o homem descobre e 
apercebe os astros eternos. 

Que te segreda essa voz intima? 
Como no principio da creação el- 
la te diz: tu és meu, és minha crea- 
tura, meu filho, minha imagem! — 
— E o espirito humano não terá 
resposta que lhe dar, ao appello de 
Deus ficará silencioso? y 

Quando o teu filho repousa em 
teus braços, contemplas os seus 
olhos e apercebes n'elles como em 
nm espelho um reflexo das tuas 
proprias feições, não exclamas tom 
n coração commovido, tu és meu, 
a minha imagem. 


és o meu filho, ? 
E que te responde o teu filho, 


quags são as primeiras palavras, 
jue elle balbucia? Eu sou teu, sou 
o teu filhinho: tu és o meu pai, tu 
és minha mãe; e suas pequenas 
mãos te estreitam o pescoço. Até 
este momento tinhas tu dado ao teu 
filho tudo o que era teu, a vida e 
o que elle possuia. 

Era uma relação unilateral; mas 
com a resposta da criança prinici- 
piou um contracto bilateral, por- 
que elia te corresponde com o que 
é seu, Dá-te a sua alma e reconhe- 
2e-te por pai e por mãe, dá-te a sua 
palavra, chama-te pai e mão, e co- 
mo taes vos ama, entregando-vos 
o seu coração. - 

E quando o homem, despertando 
á voz da sua consciencia, a escuta, 
vendo-se nos braços da creação e 
junto ao coração do eterno pai, e 
que essa voz lhe diz “tu és meu fi- 
lho, minha imagem”, responde com 
a alma repleta de. alegria: Sim, 


meu Deus, eu tambem sou teu, teu 
filho! reconheço-te como pai, se- 
nhor e Deus! Desde logo se estabe- 
lecem reciprocidade entre Deus e o 
homem: Deus deu-te do que era 
seu, a-vida e tudo quanto possues e 
és; tu lhe correspondes, dando o 
que é teu. Mas o que é o que tu 
tens e possas dar-lhe? Os teus ha- 
veres podem ser-te roubados, o teu 
corpo podem amarral-o com cordas, 
carregal-o com ferros e matal-o; 
ha porém tres cousas que são tuas 
privativas, propriedade inalienavel: 
o esririto, o coração, a palavra, pe- 
la qual se expandem o espirito e 
o coração. Estas tres cousas, tu 
lhas otfereces. Dás-lhe o teu es- 
pirito, reconhecendo-o e crendo em 
Elle: dás-lhe o teu coração, aman- 
do-o;. dás-lhe a tua palavra, oran- 
do. Fé, amor, oração, que é tudo 
isto? Fé, amor, oração são dogma, 
moral, sacramento; e o dogma, a 
moral e o sacramento são a essen- 
cia da religião. 

A relação existente entre a crea- 
tura e Deus, como do principio pa- 
ra O fim, constitue a religião em si, 
fundamento e condicionalidade de 
todos os sêres finitos; o conheci- 
mento e reconhecimento d'este 
principio essencial pelo espirito li- 
vre é a religião no:seu sentido pro- 
prio. Religio materialiter, religio 
formaliter sumpta. - 


Apologia — I — 260 et seq. 
pn L 
Francisco Hettinger 


«UNIÃO CATHOLICA BRA- 
ZILEIRA» 


A “União Catholica Brazileira” 
celebrou este mez, com uma sessão 
solemne que foi honrada com a 
presença do Exmo. Sr. Arcebispo 
Coadjuctor, o seu 15º aniversario, A 
esta solemnidade o Sr. Conde de 
Affonso. Celso juntou o brilho da 
sua palavra produzindo uma bellis- 
sima conferencia que foi ouvida com 
particular attenção pelo numeroso 
auditorio, sendo o orador, ao 'con- 
cluir, vivamente applaudido. 

Pela leitura do relatorio em que 
o seu presidente dá conta da ultima 
gestão, verifica-se quanto tem sido 
fruétuosa a existencia da estimada 
instituição. 

“A Ordem” que se fez represen- 
tar na solemnidade, faz votos para 
que a “União Catholica Brazileira” 
tenha existencia cada vez mais fe- 
jcunda em proveito 'da Patria e da 
gloria àa Egreja. 
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LYRA FRANCISCANA 


De Murillo Araujo, um dos poe- 
tas mais justamente admirados da 
nova geração: . 

O livro em «que Durval de Mo- 
raes canta a vida de S. Francisco 
de Assis, é uma penumbra excelsa. 
Quem o lê sente um extase de ho- 


ra mystica em não sei que abbadia' 


-de sonho onde a alma do poeta ar- 


de em “laus perenne” como uma 


lampada de ouro. 
Esses versos recolhidos e piedo- 


sos são envoltos em tocante humil-. 


mais 
mestre 


louvar 
foi o 


dade. Não se podia 
propriamente o que 
dos louvores. 

Com a modestia que convém a 
um mystico, Durval de Moraes es- 
conde seu bello poema na estame- 
nha pobre deste horrivel titulo a 
Custodio Quaresma: “Lyra Fran- 
ciscana”, 

Mas, se desagrada O titulo, deli- 
ciam os versos. Ha “nelles cousas 
tão altas ditas com tão verdadeira 
poesia! ; 

Começa o poema icom à vida se- 
cular de Francisco de Assis e de 
que modo simples mas de que DO- 
derosa suggestão descreve O poeta 
aquellas primeiras duvidas: 


Terminára o banquete. Os convidados, 
Ebrios de vinho e loucas fantasias, 
Iam deixando go chio tacas vastas 
E arrastavam os Passos conturbados. 


AJi reinaram claras melodias 

De musicas, e gritos e bradados 

De prodigos mancebos tresloucados 
Pelo poder funesto das orgias. 


Quem ficira na sala pensativo, 
Pousada a fronte ás mãos. silencioso, 
Ouvindo a voz do oppresso coração? 


Francisco, tens no olhar. outrora altivo, 
A nausea do prazer, gozo do gozo, 
E uma vaga, imprecisa inquietação. 


Narrando, porém, a vida conven- 
tual do grande mystico, seu fervo- 
roso delirio de amor,: os«threnos 
dessa “Lyra” ganham ora mais du- 
radoura imponencia ora mais sin- 
gular vibração: 

Muita vez os discipulos pasmados, 
Seb as gracas do céo. italiano, 

Viam dansar o austero franciscano 

Em meio aos passarinhos deslumbrados. 
Rios. montanhas, arvores e prados 
Transmudavam-se em mystico aceava 
De “sons divinos! Delirar insano! 

O violino eram dois paus cruzados. 


Com esse rude instrumento «ll Poverino» 
Erguia a Deus a prece commovida, 
'Pransluminosa e pura como um hymno, 


Tanta era a [é nessa alma convertida, 
Que de dois paus fizera um violino 
Para exaltar o Soffrimento e à Vida! 


Os “sonetos à “Irmã agua”, ao 
“Irmão asno”, a todas as humili- 
mas creaturas que Irancisco aureo- 
lou em seu cantico de bençãos, fal- 
lam n'uma lingua maravilhosa. 

E que leve e superior emoção vi- 


bra em narrativas como esta, tão . 


ingenuamente singelas: 


O carinhoso irmão dos vermes e das aves 
Caminha calmo e só. Na estrada poci- 


(renta 

Ninguem mais affipntar a soalheira .in 
p tenta. 

Cae pesado no mundo o silencio das 
(naves! 


Altcando seu sonhar ás regiões suaves: 
“Bem haja quem o céo espera, e q 
; (quem contents 
Pão de esmola, um burel e a terra par- 

(dacenta, 


Porque vence do mal os infernaes en- 
(traves 


Bem haja quem adora a Senhora Po- 


(breza, 
Que na Santa Humildade abençõa a 
(Belleza 
E a Bondade bemdiz pela Bondade 


(mesma. 


Nisto curva a cabeça, estende a mão sa- 
(sagrada 

afastando uma lesma da 
(estrada : 

— “Poder-te-iam pisar, minha pobre 
(Irmã Lesma”. 


E -murmura, 


Mas, ao lado das paginas simples 
passam no livro arrancos de elo- 
quente enthusiasmo muito sincero, 
muito diverso, pela elegancia, das 
bombasticidades discurseiras “e fô- 


fas: 


sangrar; o flanco, 
(aberto; o gosto 

e na alma a soli- 
(tude... 

A! bruta bofetada impassivel o rosto! 


O espirito sereno, ante O insulto mais 
(rude! 


o “Mãos e pés à 


Do fél no coração. 


O escarneo, a negação, O abandono. o 
(desgosto : 

Dá-me tudo. - Senhor, para que se 
E (transmude, 

Na minh'alma de vil, a amaruagem do 
(mosto 

Fervente do Peccado, em vinho de Vir- 
(tude!... 


S. Francisco chorando, em extasis ex- 


á (clama, 

Desce para colher-lhe as perolas do 
(pranto. 

Vibrante seraphim de seis azas de 


, (chamma! 


Jardineiro do Amor, que abre em. flores 
. (as fragas, 

corpo do 
(Santa 

O celeste rosal das Suas Cinco Chagas! 


Jesus vinha plantar pelo 
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E assim o“poeta desfia os lon- 
vores do santo com palavras radio- 
sas «ue  santificam tambem. E 
guarda-se uma doce memoria dessa 


leitura, do seu verbo e do seu es- 


pirito: do seu verbo como um can- 
to de orgão e o do seu espirito que 
se eleva puro (como uma espiral de 
incenso, 


- MURILLO ARMUJO 


(Boa Noite — Rio). 


Da secção de bibliographia da 
«Revista do Brasil», de S. Paulo, 
no 74 — Fev.o 1922. 


Durval de Moraes — Lyra 
Franciscana — Ed. «Annuario 
do Brasil; Rio 1921, 


“O mysticismo literario, no Brasil, 
não se aventurára ainda pelo ter- 
reno adjacente dos themas de ins- 
piração francamente religiosa, terre- 
no vedado, ao parecer, ou, pelo me- 
nos, sáfaro na apparencia. Tamanho 
é o agnosticismo, que anda no ar, 
que religião c poesia nos parecem 
polos oppostos, inconciliaveis. Pares 
cem, apenas, porque, em verdade, 
poesia não é mais que uma expres- 
são do nosso fundo religioso. Na 
accepção mais pura do termo, são 
irmãs a religião e a poesia. Só O 
absoluto desvirtuamento de ambas pe- 
la insinceridade, pelo formalismo, pe- 
la vacuidade, poderia tellas distan- 
ciado tanto uma da outra. 

Assim se comprehende como o ta- 
lento de um poeta pôde irmanal-as 
de novo, tirando fagulhas de em: 
pedernidos fhemas, postos á margem 
como incapazes de luz e, menos, de 
brilho. Por mais incompatibilidade 
que se tenha ao genero, ao percor- 
rerem-se as paginas da «Lyra Fran- 
ciscana», de Durval de Moraes, sur- 
prehendem-nos as bellezas, que o au- 
ctor, como que descuidado e desat- 
tento, ahi espalhou em meio de ir- 
-regularidades, arestas e falhas, que 
infelizmente pontilham o livro, 

O soneto — «O apostolo das cot 
sas» dá a medida das possibilidades 
do thema e das forças do auctor: 


O Apostolo das Cousas, mensageiro 
Do Amor da Creatura degradada, 
Trazia a natureza acorrentada 

Ao seu poder de santo e de troveiro. 


A brava féra, o dulcido cordeiro, 
A calhandra que vinha á madrugada 
Convidal-o a rezar por elles, nada . 
Foge á attracção do meigo padroéi 

ro! 


A lesma, o sapo, o insecto, a pedra. 

a planta 
E tu, agua gentil, que o céo espelhas, 
“Tudo era amado por sua alma santa 


da 


risos 
Tra vo DA 
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Vive eterno das almas nas caçoulas, 
O que levava mel para as abelhas 
E entretecia ninhos para as rolas. 


Como desconhecer ahi um estylo 
cheio de propriedade e singeleza e 
uma poesia, que está para além das 
palavras e acima do verso, na pre- 
pria essencia do assumpto? e 

Às mesmas virtudes de proprie- 
dade e. singeleza encontram-se nou- 
tras paginas da «Lyra Franciscana», 
como no terceto final do soneto «Ca- 
ridade»: - 

Nas papoulas de tuas mãos verme- 
lhas, 

Entre flores alvissimas de neve, 

Levas mel ás colmeias das abelhas! 

Assim tambem, no soneto «Santa 
rbd com toda a sua irregularida- 
é: 


A riquíssima, trama do brocado, 
Joias, encanto, culto lisonjeiro, 
Tudo, de Clara Scifi abandonado 
Por' uma corda e um habito gros- 
a seiro! 
Beijo final de exanime troveiro, 
Raio de sol de Abril em seu doirado 


Cabello esplende e morre... — derra- 
: deiro 


Adeus do mundo ao oiro desprezado. 


Treva. Extinguiu-se a flamma crepi- 
tante 


Dos archotes. A Esposa, benta seja, 
Vencera a natureza. Nesse instante 


O thesoiro rolou... Iluminára 
A tenebrosa solidão ca egreja 
O cabello de luz de Santa Clara... 


[miminio | 


CORRESPONDENCIA DO «CEN- 
TRO DA BOA IMPRENSA» 


e 


Temos com prazer recebido al- 
guns avulsos do "Centro da Boa 
Imprensa”, da sua nobre faina de 
combater os envenenadores da so- 


ciedade brazileira e da sociedade 
em geral. Ha poucos dias que o 
causa de 


“Centro” apontou como 
enormes  malificios a industria 
da chamada literatura infantil, fei- 
ta por individuos sem fé, sem reli- 
gião, de muito insegura moralidade 
em applicações pedagogicas. Jíste 
artigo de agora sobre “A praga S0- 
cial do mau cinema” julgamos di- 
gno de maior divulgação pelo que 
tomamos a liberdade de transcrever 
em nossas columnas alguns dos 
seus trechos mais impressionantes: 

Publicara o “Centro” uma serie 
de artigos tendentes a demonstrar 
que o cinema era um elemento de 
perversão social. Um - collaborador 
da “Tribuna”, porém, pretendeu fa- 
zer a defesa do cinema dizendo que 
elle não inventava as scenas que ex- 
bunha nas fitas, limitando-se ape- 
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nas a apanhal-as da vida, do natu- 
ral. Ao que-o “Centro” replica nes- 
tes termos: 

“Ora, ninguem disse jamais que 
o “Cinema” fosse o “inventor” dos 
males de que desgraçadamente pa- 
dece a sociedade actual, em con- 
juncto e na familia. O que elle faz, 
e tem feito entre nós, como no 
mundo inteiro, é divulgar esses ma- 
les, ampliar-ihes o campo de in- 
íluencia, disseminal-os, propagal-os, 
levando-os a contaminar, e perver- 


ter familias e sociedade da maneira 


terrivel como vem fazendo. 
Prosegue mostrando como o cine- 
ma para impressionar o espirito do 
espectador, se requinta nos detalhes 
pouco edificantes da vida dos' vi- 
ciososo, caprichando na pompa dos 
scenarios para obter o deslumbra- 
mento, emftim pondo em concurso 
todos os meios de captivar os sen- 
tidos formando portanto um am- 
biente propício aos desregramentos 


"da imaginação. Por isto que afiir- 


ma: “O cinema dourou a pilula má 
e com ella envenenou aquella ima- 
ginação que tanto mais se exalta 
quanto mais funda e triste é a rea- 
lidade da vida que leva, differente 
da que a tela lhe deixou antever. 
E' claro que o “Centro” exclue 
desta censura aquelles “films” em 
que se reproduz “a vida da virtu- 
de”, do bem, do trabalho e da hon- 
ra” porque nesse caso o estimulo 
recebido pelo espectador do cinema 
torna-se um incitamento valiosissi- 
mo para sentir o desejo ardente de 
trilhar esses caminhos virtuosos é 
honrados, que lhe alcance na vida 
real, actualmente difficil, mas que 
póde e deve tornar-se melhor, 
aquella felicidade, que, na vida pos- 


.sivel da tela, elle percebeu magni- 


fica”. 
. ea 


DONATIVOS A «A ORDEM» 


A exemplo de algumas revistas 
catholicas de França, taes como Za 
revue des jeunes, L'ldeal, A Ordem 
acceitará todo e qualquer exponta- 
neo donativo que vise a sua manu- 
tenção e mais larga divulgação em 
todo o Brazil. Somos um - grupo 
de catholicos a sustental-a e nella 
os ideaes da Egreja em nossa patria, 
Quem ame sinceramente estes ideaes, 
certo não se arrependerá concor- 
rendo para assegurar o futuro desta 
revista. e 


Quantia já recebida . . . 8058000 
Um Vigario de Alagoas |, 58000 
Dr. Felicio Buarque . . 105000 

Vigario de Bocayuva enviou- 


nos 55 para o culto de Sta. He- 
dwiges, -na Parochia de S. Chris- 
tovão, 


» 
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MADRE MARIA LOURENÇA 


Cercada de suas companheiras 
de habito e chorada de suas nume- 
rosas discipulas, falleceu ás 15,40 
horas do dia 10 do corrente mez 
a Madre Maria Lourença, do Sa- 
grado Coração, no seculo Anne Eu- 
génie le Bihan de Kerscau. 

Foi fundadora e directora do 
Collegio da Assumpção á Rua do 
Aqueducto em S. Thereza, no qual 
se educam cerca de cem meninas 
das nossas melhores familias. Nas- 
cida em 18 de Dezembro de 1851, 
era natural de Huelgoet, na Bre- 
tanha, tendo entrado para a As- 
sumpção de Auteuil em 8 de Se- 
tembro de 1874. 

Durante 28 annos foi parte prin- 
cipal na direcção do collegio de 
Montpellier, um dos principaes de 
sua congregação na França. 

O tim principal da Assumpção, 
uma das mais afamadas congrega- 
ções educadoras da Buropa, é a for- 
mação moral e intellectual das me- 
ninas da alta sociedade, tornando- 
as tementes a Deus e uteis à Pa- 
tria. 

Tendo fundado o Collegio da As- 
sumpção da Rua do Aqueducto em 
1912, Madre Maria Lourença tra- 
balhou sem descanso durante dez 
annos. Compenetrada da alta mis- 
são, de que está incumbida a As- 
sumpção, ella dedicava seus melho- 
res esforços à educação de suas 
alumnas, contribuindo assim para 
o progresso moral e intellectual do 
Brazil, por cujo engrandecimento 
ella tanto se interessava. Os seus 
muitos affazeres, entretanto, não 


“lhe impediam de olhar com desve- 


lo e caridade para a pobreza da vi- 
sinhança. 

Era uma senhora de incansavel 
actividade, brilhante intelligencia 
e vasto preparo; pelas qualidades 
de seu bondosissimo coração e suas 
grandes virtudes impressionava a 
quantos della se approximavam, 

Morre, deixando bem encaminha- . 
da uma importante obra, da qual 
ainda muitos beneficios advirão pa- 
ra a nossa sociedade. 

Seu enterro, bastante concorri-* 
do pelos amigos da Assumpção e 
paes das alumnas, realizou-se ás 15 
horas do dia 11, sendo o corpo eu- 
commendado pelo Revmo. Monse- 
nhor Maximiano Leite, ex-vigario 
geral. 3 

Revestido de seus habitos reli- 
giosos, envolvido em um alvo len- 
col de linho, dentro de um simples 
caixão de pinho branco, foi o cor- 
po dado à sepultura no cemiterio 
de S. João Baptista, no carneiro n. 
8.114, 


EDIÇÕES DA ' 
LIVRARIA CATHOLICA 


(Preços sem porte de correio) 
Perdão Divino — Segundo a doutri- 

na de S. Affonso de Ligorio — 

Traducção do Pe. Gualter Per- 


riens C. SS. R., enc. 28500 
Sob o olhar de Jesus — Traducção 
do Dr. Lacerda de Almeida, | br. 
15000, enê. ... - 15500 


Mez de Maria — Traduzido pelo 
Dr. Hosannah de Oliveira, enca- 
dernado . é 35000 
Quinze minutos em companhia de 
Jesus Sacramentado, 1 ex. S100; 
10 ex. $900; 50 ex. 450 e l00 

- 75000 
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Jeca Tatú e Mané Chiquechique por 
lidefonso Albano, brochado 25000 
Do Nacionalismo na hora presente 
— por jaerson de Figueiredo, 
DR stpts à side 28000 


LIVROS EM DEPOSITO 


O Evangelho Popular — Explicação 
dos Evangelhos dos domingos e 
dias santos em fórma de homi- 
lias, pelo Pe. Lourenço Mattos, 
Prior de Belém e Professor da 
real Casa Pia de Lisbôa, + vols. 

=. 105000 


br. 
Curso de Re ligião — - Exposição dog- : 


matica, apologetica e moral da 
Religião Christã, pelo Pe. Cons- 
ade Gomes de Mattos, 4 vols. 

é 63000 


para servir aos seus numerosos = 
- accionistas faz remessa de di- 


“nheiros para qualquer praça da 
; Europa e do Brasil 
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Os quatro Evangelhos — Traducção 
do Pe. Senna Freitas, cada vol. 
enc. 13500, os 4 vols. . 5800 

O Santo Sacrifício da Missa — Uma 
explicação da Mystica e da Litur. 
gia, pelo Pe. Frei Rogerio Bur. 
gers, O. F. M., enc. 18000 


O Santo Sacrifício da Missa pelo 
Pe. Francisco Cipullo, br. 25000 


Conferencias do Pe. Dr. Julio Ma- 
ria, br. = — 18000 
Livro Carholics biblico — t o — 
Meditações — Dr. Joaquim M. 
Cullen -— trad. do Dr. João Ho. 
sannah de Oliveira, vol. . 35000 
Desajógos do Coração deante do SS. 
Sucremento (versão autorisada do 
italiano), br. 15000; enc. . “25000 
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